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A pereirinac;ão men~al de Fe­
vereiro ao Santuário de Nossn 
Senhora da Fátima, na Cova da 
Iria, realizou-se por um tempo 
bom e aprazível, de céu limpo 
de nuvens, sol brilhante e ar se-
reno, sem frio nem vento. 

Aos n.ctos religiosos oficiais co- los prodl.glos da Santíssima Vir­
memoraUvos das a.parlç~es estl· 1 gem, como de vários pontos do 
veram presentes muitas cente- pais mais afastados. 
nas, talvez milhares, de pessoas 1 De manhli, celebrou Missa. na 
que tinham vindo, não só dnsl capela das aparições o Senhor 
terras mais próximas do loca D. António Ildefonso dos Santos 
privilegiado pela presença e pe-
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Silva, Bispo de Silva Por.to. &-
sistlu à Mlssa, além de outros 
peregrinos, o engenheiro Sr. Jor­

==~::;:;::;::;::o::::::~sso::::::F::=s:S::::=::ii!:==:::=.:i~::::::lO:::::::=s:s==s=:;$:se:~~:;;;::~l~ ge Perelrll. Jardim, Subsecretâ­= 1 rio de Estado do Comércio e In­
dústria, exonerado, ainda hâ 

Dias fes·tivos 
Para os católicos, os doming~s. como a própria palavra indica, 

são dias particularmente dedicados ao Senhor que, em virtude do 
preceite~ da Igreja. se louva e se suplica por meio d~ audição d~ missa 
(parte positiva do preceito) e da abstenç~~ d~ trabalho~ serviS ,<as· 
pect:o negativo). Está claro que não santtftcarta esses dtas, ~ ate os 

t profanaria. quem, embora cumprindo o preceito, ?aq~eles .dots as~c­
t tos, utilizaste o repouso para se entregar a exerciCios 1mora1s. Convem 
t mesmo que. nas hocas de descanso dominical, o espírito se concentre 

de algum modo nas verdades divinas. 
Com largo desenvolvimento, demonstram os moralistas as van· 

tagens e até a necessidade do preceito. São umas de ordem religiosa. 
Toda a actividade exercida com nobreza tem já o sabor de oração. 
Mas é justo que o homem preste com devoção culto particular ao Cria­
dor (e nenhuma forma de culto tão meritória como a participação 
no sacrifício da Missa) e suspenda com regularidade os trabalhos 
habituais para, no repouso do corpo e da alma, testemunhar externa 
e interiormente a sua submissão filial. 

São outras razões de carácter higién.U:O. Absorvidos por labor 
e preocupações fatigantes durante vários dias, ao cabo deles o corpo 
e 0 espírito reclamam serena pausa, que refaça as forças físicas e com 
elas as energiu psíquicas e morais. 

Outras ainda possuem carácter social. Só nos domingos os diver. 
sos membros da família, que durante a semana mal se vêem e mal se 
falam, podem saborear a doce paz da comunidade do~éstica, e só en• 
tão os amigos encontram oportunidade para visitar-se e trocar im­
pressões sobre problemas que vivamente os interessam, para além da 
mecanicidade das obrigações profissionais. 

A lei de Deus, precisada no preceito dominical da Igreja, está 
em perfeita harmonia com as exigências da natureza humana. 

Para prestar culto a Deus, no louvor dos seus mistérios e dos seus 
santos, pri?cipalmente de Nossa Senhora, a Igreja estabeleceu .ainda 
outros diaS festivos, que devem ser guardados como os dommgos. 
Todos sabem que por direito comum são dez os dias santos: Natal, 
Circuncisão, Epifania, Ascensão, Corpo de Deus, Assunção, Imaculada 
Conceição, S. José, S. Pedro e S. Paulo e todos os Santos. 

Por disposição da Santa Sé, - e só ela podia resolvê-lo - a ins­
tâncias do Governo da Nação, desde agora deixaram de ser dias santos 
de guarda em todo o território português as festas da Epifania, da 
Ascensão, de S. José, e de S. Pedro e S. Paulo. 

Como, por outrQ lado, o Governo declarou feriados nacionais os 
dias santos que a Santa Sé manteve, segue-se que de futuro nenbu1n 
católico estará impedido. por suas funções oficiais, de cumprir o pre­
ceito da Igreja. 

Mas, evidentemente, não bastam as disposições legais para se oO.. 
.ervar o mandamento da Igreja que tem xu fundamento na própria 
lei divina. Se o cumpimento do preceito é acto de disciplina ecle-

pouco, a seu pedido, desse alto 
cargo da governação pública. 

As 8 horas. o rev."'o cónego 
Amilcar Martins Fontes, reitor 
do Santuârto, celebrou na capela 
do hospital, tendo recebido o 
Pão dos Anjos numerosos fiéis, 
entre oa Q.Uals alguns doentes. 

Cerca do meio·dia, reuniram­
-se em torno da capela das apa· 
rlções todos os peregrinos que 
rezaram em comum o terço do 
Rosário sob a presidência do 
rev.ao cónego dr. Manuel Mar­
ques dos Santos, Vigário Geral 
da diocese de Leiria. 

Efectuou-se em seguida, pela 
vasta esplanada do Santuário, 
num breve percurso, a procis­
são com a veneranda Imagem de 
NO&Sa. Senhora, 1ncotporando-se 
nela grande número de sacerdo­
tes, seminaristas, re~losas e 
multo povo. Terminada a procis­
são, o r ev.• P.• Arnaldo de Maga­
lhães, S. J., antigo director es­
piritual do Seminârio dlocesa· 
no, subiu ao altar improvisado 
na varanda do hospital, em fren· 
te da porta da respectiva capela, 
e rezou a Missa dos doentes. 

Os alunos do Seminário da 
Oonsolata e do Seminário Me· 
nor da diocese cantaram a. Mis· 
sa dos Anjos e outros cânticos 
Utúrgicos, sob a direcção do rev.0 

P.• Francisco Benazzo, I. M. C., 

Os E». raoa Pro fessores • 

estando ao harmónio o rev. P.• 
Pedro Bonino, do mesmo Insti­
tuto. 

A estação do Evangelho, fez a 
homilia o rev."'0 Vigário Geral 
que começou assim: cQuid sta­
tis tota àte otiosi? Que estais 
aqui a fazer todo o dia ociosos?• 
Estas palavras são do Evange­
lho do Domingo precedente, Do­
mingo da Septuagésima. E con­
tinuou, referindo-se à. solenida­
de do dia corrente, a das Cinco 
Chagas de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Disse: cHoje celebra-se 
em Portugal a festividade das 
Cinco Chagas do Divino Salva­
dor. Os nossos antepassados, os 
portugueses antJ~o.s, tiveram 
sempre uma. grande devoção àS 
C.inco Chagas. Os nossos Reis 
ordenaram que elas fossem gra­
vadas na bandeira nacionab. 
Depois expôs a parábola do 
Evangelho da Missa do Domingo 
anterior e explicou-a. cO pai 
que tem uma vinha para culti­
var é Nosso Senhor. ~ uma vi· 
nha que ele ama com amor -es· 
peclal. Esta vinha é a nossa a i· 
ma, criada por Deus à. sua ima­
gem e semelhança e resgatada 
pelo sangue precioso do Reden­
tor. Criou-a para si. Quer que 
nós a. cultivemGS; é dele porque 
a erlou, é dele porque a redimiu. 

Criou·& para Sl e quer que 
a cultivemos e para este traba­
lho nos chama a todas M horas. 
A nossa vida é comparada com 
um dia e Nosso Senhor chama­
-nos a todas as horas do dia. 
Chama-nos -durante a tnta.ncia, 
ehama-nos na ~olescência. e 
chama-nos também na velhice. 
Veio do Céu à terra para nos 
ensinar o que havlamos de fazer 
para. salvar a nossa alma. Deu­
-nos por mãe a sua. própr.ia Mãe, 
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~ para que nos ajudasse a salvar , 

a nossa alma. Ela níi.O esqueceu ~ 
a missão que lhe foi confiada ~ 
por seu Divino Filho no alto do ' 
Calvârlo: Mãe dos homens. Como : 
~ãe carinhosa, velo à F:ltlma • 
dar-nos um recado, trazer-nos l 
uma mensagem. Veio d 1 z e r 
a todos que devemos salvar a 
nossa alma. Essa mensagem de 
Maria. Sa.ntissima resume-se elll ' 
salvar a no~p. alma. Ela ensinou- t 
-nos a maneira prática de o ín.- i 
zer. Salva-se a alma pela oração . 
e pela penitência e também por 
meio da devoç§.o ao Imaculado 
Coração de Maria. O lavrador na 
vinha. começa. por cortar as er- j 
vas mâs. Devemos cortar na nos-
sa alma os defeitos que temos - ~ 
cortar tudo o que não presta. o 
agricultor manda depois fazer a 
empa. Devemos também empar 
a alma, Isto é, apoiar-nos bem ~ 
na. virtude e nos Sacramento:. t 
para não cairmos. Se não nos li- Z 
garmos bem à oração e aos Sa.- , 
cramentos, cairemos no pecado. ~ 
Nosso Senhor quer que nós ge- t 
mamos, que façamos sacrlficlos. i 
E Nossa Senhora também exigiu 
e exige a penitência. É nccessá- ~ 
r la. a mortificação contínua. Não • 
devemos t ucir da cruz para. nos ~ 
salvarmos. Abracemos a nossa ~ 
cruz. As vezes é preciso gemer ~ 
muito. Soframos; é preciso ge- ~ 
mer, mas este cemer faz-nos bem. ' 
porque nos dá a vitória sobre nós ' 
mesmos, sobre as nossas paixões. 
A vinha precisa de sol e de chu­
va; para a salvação da alma pre· 
cisamos igualmente de sol e de 
chuva; o sol e a. chuva são a 
graça de Deus•. 

No fim da Missa oficial, canta­
do pelo coro O Salutaris, o Rev. 
celebrante deu a bênção eucarís-

(Continua na pág. 4) . 

rc~~ ,.. pq . ; J 
Me e recolllo ~ todos os otaos, ,.. l'fÓttrÍ. 

.... reat .. tle Fr4fltcisco, proc.._ • "lt- e x .. 
e..contreles, ,., -.. .. .&icerc• • ..tiee 

jnige. 
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EXUMAÇÃO o os SEUS RESTOS MORTAIS 
de Nazaré LISBOA 

OUve china. 1.• CJualidade ...... 
Lenpoia c/ajour 1,mSO,x2,m25 _ 
Leonçois c/ajour 1,m8Q, x2,m50 ... 
Lenpola c/ajour 1,m40x2,•40 ... 
Lenooll- barra. cOr t,mSO x 2,50 .. . 

SANTUÁRIO 

I Como se disse na f5_Voz da Fá-! Dr. Manuel Marques dos Santos 

4 
tUna» n.0 345 de 13 de Junho de ~ como Delegado de Sua Ex.• ReY.-. 

.~ 1951, a pequenina caixa encerra-,l o Senhor Bispo de Leiria. Cónego 

• eh no túmulo de Jacinta Marto Dr. João Pereira Venâncio, Promo, 

~ não continha os ossos do irmão mas : tor da Justiça, Cónego Dr. José Ga, 
4 os de um pequenito de cerca de lamba de Oliveira, Juiz do Tribu, 

~ J ano de idade. . I nal. c~~egõ !osé de O~iveira Ro~a, 
~ Feitas a.s mvestlgações, apurou, I Secretario, Conego Amilcar MartJns 

-se que o coveiro encarregado de Fontes, Cónego Carlos Duarte Gon, 

proceder ao desenteno levara a es- çalves de Azevedo, Manuel Pedro 

uvação até cerca de um metro de Marto e outros, procedeu,se a cui­

profundidade e recolhera daí os os, dadosas escavações, demolindo a 

- Mestre José, 'ontpr8i mais uma 
;vnta de bois e preciso de uma canga 
110va .. . 

.-- Para q11ando, Senhorl. 
~ a mão do carpinteiro, de linhas 

patrícia9 acusando a sua nobre estir­
pe não obstante a calosidade opera­
da pelo trabalho, designava as a.bun· 
dantes peças de madeira em redor, 
umas para concluir, outras para re· 
parar. 

- Quero-<~. pronta dentro de trl!s 
dia&. 

- '/ião sei se aerlf posW;.el - vol­
veu mansamente José. Eert:!i se alauw 
dos outl'os fl'eyw:ses poderá espel'al' ... 

TraYeueiroa casal bom pano .. . 
Tra.Yeaaeiroa ba.rra c6r, aJour .. . 
Tra.vetuwliroa peuoa. ......... •N 

Almofada caaa.l ajour ... . .. •M 

Almofada caaa.l bM'ra. c4r ...... 
Almofada~, a.Jour cama 1 peuoa 
Jogos cama casal barra oôr .. . 
Jogos ca.m& bordado a c4r ..... . 
Jogos cama. bordado a branco .. . 
Colchas .eda. adamascada 80$ e 
Colchas casal ada.mai!C&da. ...... 
Colchas roreoril.o forte. casal ... 
Toalhaa mesa tx• c/lroa.rda.n . . .. 
Toalhas 1,m20x1,m20 e guard ... . 
Toalhas rosto, lOS. 12$. 6S. 58 e 
To~~olhaa rosto muito boo.s ajour 
Cha.llee pretoa, 1,11160x1."'60 .. . 
Lenços cabeca, imitar Iii. ... .. . 
Leni)Os eeor~rete melhor aue h4. 
Lencos mlio homem 4$. 31, 2$ e 
J..encinhos senhora. as. 2$, aso e 

lUSO 
37$00 
41$00 
J0$00 
45$00 
11$00 
1!$00 
neo 
5$50 
6$30 

Retiros 

de 
e Curso• 

Formação 

6::gg N& ~t~a. ql&inr.ena de l&aeiro e 
85SOO na pnmea-a. de Fevereiro, realiza­
essoo ram-se na Plsa. dos Retiros váiios 

1~=~~ turnos de es:ercfeios ~irituai& c our-
5zsoo sos de formação religiosa. 
u:~g Nos dias 15 e 16 de Janeiro houve 0 

4$ 00 c~umado retiro mensaJ do clero da 
13SOO Diocese de Leiria, sendo conferente 0 
50$00 Rev. Dr. Gustavo de Almeid.l 
27$50 • • 
30$00 De. 24 ª 27 estiveram em retiro S5 
2$20 1 rapangas da. J. I. C. F. do Patriarca­

am& do de Lisboa, com a participação de· 
6SOO i a~guns elementos da ~ocese do Lei­
tmg I na. ~o; conferente o. Rev. Cónego 
11800 Antómo Gonçah·es, Asststente Nacio-

8SOO nal. Ao mesmo tempo realizou-se um s.itos logo encontrados. I primeira parte do maçame que ser-

o 'd d · t d · vira de soco ao pequeno mausoléu uv1 o o epotmen o o pat e 1 
de Utr t t h f

'ded' onde até ao ano passado se haviam 
o as es emun as 1 tgnas.

1 
• 

bt d 
.,. . d abrtgado os restos mortais de Ja-

o eve--se a certeza o snto on e se 

6 t t d d 
!cinta Marto e que fora edificado 

zera o en erramen o o corpo o 

F 
· d d' I precisamente sobre a sepultura de pequeno ranctseo e no passa o ta . _ . 

d 
· d h seu trmao Franctsco. 

t 4 pouco e poiS as I 3 oras, na 
presença dos Srs. Dr. António Jus-! Os trabalhos foram demorados. 

iini. d L p t S bd 1 I Vendo,se que o alicerce em for, 
ano a uz re o, u e ega- I 

'..J d S ' d Vil N d 0 , ma de rectingulo continuava, ex-uo e au e em a ova e u- • 
tratu,se cuidadosamente o conteu-

ré.m e Dr. José Maria Antunes Pe, 

reira Gens, Subdelegado de Saúde 

aa Batalha, dos Revs. Srs. Cónegos 

********** 

do -terra e ossos de adultos mis, 

turados. 

A '·35., de fundo deu-se com 
uma leve camada de argamassa es, 

- .tmmjai-31.0~ rotllil a.uúcrdes. ~~­
rei buscd-la depois de àmanhã ao 
romper do dia. 

E carregando o turbante até aos 
olhos e aconchegando o albornoz, que 
a noite caía. fresca, o árabe saiu arre­
batado. 

José permaneceu imóvel e o olhar 
que, maquinalmente, seguira o ho­
mem, perdia-se agora ao longo na pai­
sagem e.nquadrada pelos pilares e a 
trave que sustentavam a cobertura 
da oficina. O poente arroxeado c 
transhícido para as bandas do Tibe­
riades aparecia por detrás de algumas 
tamareiras gigantescas cuj"t.; palmas 
balançavam brandamente. 

Mas eis que o quadro se anima. 
Uma. figura surge, esbelta. graciosa, 
de ânfora ao ombro, o manto, no ar­
queado do braço erguido. adejando 
à brisa como asa de anjo. uma lumi­
nosidade estranha envolvendo-a toda. 
:e Maria que volta da fonte com a 
água para. a ceia. 

Combinações crepe fino ........ . 
Ouecas opa.l 7$00 - Olanda. Sr.• 
Oomblno.çõea tecido forte ... .. . 
Cueca.a boa. ma.lha escócia. ..... . 
Meias fina. eeda. 20$00 ... ... ... e 
Melas eeda ea.ae roola.me 10S e 
Melas e!!CÓCia. 10$00 ... ......... e 
Melas. ,.ldro nylon reclame 25$ e 
Co.mleolu eacócla. eem manp ... 
Camisolas meia manea. 10$00 e 
Ouooas homem, artigo bom ...... 
Camisas vopeline, recla.me 4RS e 
Algoddo nrdir branco n.o 12. k&r. 
Peu~ras firul.s d~nbos 9$00 e 
Peuga.s homem fa.nt. ss. 6S, 5$ e 
Pulover 111.. 2 fa.c:ea homem ... .. . 
Oilettc lll. fantasia. riscas ... . .• 
Pulóveres estampado• Sr.• ... . .. 
Luvas wicot, cõrea 22$. creme 

8$00 j r?~r~ para senhoras da L. A. C. F., 
z::g~ , dmgt~o ~lo Rev. Cónego Gal.amba 
8$50 de Oli'retra. 

.~~g~ ~ealizo~-.se tamb6m nesta data um 
55$00 rettro espmtual para homens das fre-
10$00 guesias vizinhas de Arrabal e Santa 

4~=~~ Catarina da Serra. en1 nómero de 80. 
40SOO Falou-lhes o Rev. Cónego Galamba de 
20$00 Oliveira, coadjuvado ~los Párocos 
20$00 destas duas freguesias. 

De 28 a 31 reali~u-se um retiro 
Z'ro11lncia e llhaa e>t11iamoa twllo a para rapazes das mosmas freguesias. 

cont-ra-reembolao 

********** 

Pela Reza 
diária do TERÇO 

sendo o mesmo o conferente. 
A J . A. C. do Patriarcado de Li s-

I 
boa realizou também um retiro e~>pi­
ritual, seguido de curso de fonru:u;ão 
para. pre-jacistas e para dirigentes. 
' endo estes dirigidos pelos Rev. Có­
nego Gonçalves, P. Ribeiro Lopos e 
Prior da Lagoa de úbidos. 

l 
~ Quando precise de um jornal 

palhada pela terra. Continuou-se 

com mais cuidado e a mais de toe• 

de fundo encontrou-se um caixão 

completo embora podre e ainda 

com a cobertura que se reconhecia 

~bem pelos galões amarelos. 

Então o carpinteiro anioa-se, en· 
direita Q bnsto, distende os braços 
fatigados por um dia de trabalho em 
cheio e dirige-~ a um canto da ofi­
cina. Tem justamente ali o que lho 
convém: dois troncos que. desoasca· 
dos e alisados, ficarão na grossura de­
sejada. Fará o trabalho nas horas do 
descanso para que as outras encomen­
das não fiquem prejudicadas. Deci­
dido, pega na enxó e põe mãos à 
obra. 

De 12 a 18 de Fevereiro, e•t iveram 
reunidas na Casa dos Retiros para ci­
ma de 120 senhoras da Liga Católica 
F eminina, em retiro es~ritual, segui­
do de curso de formaçao, dados pelo 

Como já aqui dissemos, está a cons- Rev. Cónego Ga.lamba de Oliveira 
truir-se em Hcliópol.is, nos arredores coadjuvado por várias Dirigl.'flt.es go-~ diário, o católico deve pedir 

~ 

' sempre as cNovidadeu 

********** 

Agradecida ~ 
~KO LV NOS 

pelo brilho dos 
meus dentes 

O caixão um pouco enviuzado 

estava todo dentro das quatro pa' 

redes e continha ossos em ordem. 

Tapou-se tudo. Lacrou-se a co­

bertura e puseram-se guardas ao 

cemitério de dia e de noite. 

No dia 17, cerca das 14 horas, na 

presença dos aludidos Senhores e 

muitos ·outros, procedeu-se ao estu, 

Rap ... rap ... rap ... A carrasca sal­
t a. de todos os lados e a madeira, al­
vaccnta, enlnivada de vermelho, vai 
aparecendo como carne ensanguenta­
da .. . 

Rap ... rap ... rap ... Mas o ardor do 
op~rário vai decrescendo. Não pode 
ma1s - está exausto. Deixa-se cair 
de joelhos, cravando o olhar magoa­
do naqueles troncos que é mister afei­
çoar e ajustar. Um é demasiado com­

do e reconheétmento dos restos prido. Sim, será preciso serrá-lo. 
mortais que ali jaziam. O olhar torna-se-lhe fixo, extácti-

co ... Que é aquilo? Os troncos movem.. 
-se, sobrepõem-se, encruzam-se... O 
maior está de pé e eis que o outro se 
lhe atravessa ... 

Estava presente Sua Ex.• Rev.ma 

o Senhor D. Tosé Alves Correia da 

Silva, Venerando Bispo de Leiria 

e os Senhores Doutor Maximino 

Correia, Ilustre Reitor da Universi, 

dade de Coimbra e Professor de 

Anatomia da Faculdade de Mediei, 

na, Doutor Hernani Monteiro 

Dig. •o Professor de Anatomia da 
Fac~ldade de Medicina da Univer, 

(eontlnua na 3.• pá~lna) 

********** 

Uma cruz tosca. denegrida, ma.s 
imponente, solene, ergue-se diante 
do justo varão de Nazaré .. . 

Então u.ma nuvem perpassa-lhe pe· 
la vista. avoluma-se, condensa-se, to­
ma forma - forma humana, aemi­
·nua, pillad.a, livida, escorrendo san­
gue enlameado ... 

O rosto não t em beleza. a. figura 
não tem majestade. Mas o santo car­
pinteiro pressente, aabe ta.lv~. quem 
é aquele ente de aspecto desprezível, 
se não fosse a aur6ola refulgente que 
~ nimba a fronte, o clarão de amor 
que despede o seu olhar ... 

·-- VOZ DA FATIMA 

E o coração de José.oprime-se, afli­
g&-se, parece estalar de dor. Ugri­
maa ardentes. abundantes, correm-lhe 
pelas faces esmaecidas pelos trabalhos 
e a penitência, maia que pelos anoe. 

rais e diocesanas. 
do Cairo - no mesmo sít io em que, 
segundo é tradição, descansou a Sa- Um grupo de raparigas da J. C. F. 
grada Família na sua viagem para 0 da freguesia de Pedrógão (Torres No­
Egipto - um grandiOSo Santuário vas) esteve também em retiro no San­
em honra do Nossa Senhora da Fáti- tuário .. Deu o retiro o Pároco da dita 
ma. As esmolas para a construção fregae<~ta. Rev. P. Abílio Vieira. 
acorrem em grande número, segundo 1' 

relata todos os meses a reviatazinhn 
«Le mes&age ~ Eatima», que se pu­
blica no Cairo, com colabora~ va. 
riada c muito interessante. 

Do seu número de Janeiro extraí-
mos o seguinte caso: 1 

• c~ falecido Tew!íq Barakat, que 
VlVla em Choubrah (Rua Kotta, n.0 

2), era conhecido pela sua grande 
piedade o pela sua devoção a N~a 
Senhora. Todos os dias à noite reunia 
os membros da. famflia, para com eles 
rezar o terço. Um di& os seus dois fi­
lhos, um de 6 e outro de 4 anos. 
brincavam na aa.cada da casa, enquan­
to a mãe se entretinha nas lides do-
mésticas. I 

********** 

FRAQUEZA 
GERAL 

emagreci­
mento,falta 
de apetite, 
d -· epressao ner-
t7osa, maw incómodos 
periódicos, 

O m &is novo, André, saltou para • 
a .bala~strada •. mas perdeu 0 equilí-~1 
bno e 1a a ca1r, da altura dum 5.0 

a~r. O outro segurou-o por um pé 1 
e gntou pela mãe, que viesse acudir. 
A mãe julgou que os pequenos esta­
vam a brincar e fez que não ouviu. : llll ouloria dos casos 1io devidos • 
Co~o o pe90 era muito, o irmãollinho j 
ma.tS velho não conseguiu ag11entar e 
deixou cair André, que primeiro ba- ~ 
teu no toldo duma mercearia o de­
pois se íoi Cl&tatelar DO chão. Ao; 
gritos desesperados da criança. que :fi­
cara em cima, acudiu a mãe, que .ve­
rificou o desastre e desceu fora de ~. 
para recolher o cadáver do filho, pois 
sutPunha ir encontrá-lo sem vida, com 

anemia. Tome a cada 
rlJfeiçào 

z Pifu/IIS PINR 

1 

l
i lliQ!J~SA eapuma Kolynos, 
1 - fresca e a rom' tlca. 
f limpa entre oe dentet onde a 
J deter loraçllo tantas veaea começa. 

I 

} 

I Kolynos • l.&o .Pranq. Emlt, 'l':IUIII!Orte to 

DBBPE B-'.8 

'1ra.DJpor~ - - - - - 5.379.361$15 

Papel e ÚI)J)t io n.o 353 •• 39.150160 

Quanto tempo dura a visãol Quem 
o saberá jamais? 

SOmente, decerto, aquele radioso 
Menino que, pé ante pé, entra na ofi­
cina. aproxima-se dele. passa-lhe 
amorosamento os bracinhos em torno 
do pescoço e diz-lho: 

a cabeça desfeita. QuaJ não foi po­
rém a sua a dmiração, ao dar com ele 
perfeitamente bem, sem ter nenhum 
membro partido, ou sequer magoado. 
Levou-o contudo para o quarto e dei­
tou-o na cama. A criancinha apontou 
com o dedo p ara. uma imagem de Nos­
sa Senhora e disse à mãe: cMami. 
foi aquela Senhora que me &egurou 
nos braQOS, q uando eu cab • 

-~~ \ 

I _ . económico! Um I 
3.641$50 

JOUOO 

. 
. I eentlmetro~eacova60UAnto'o4StA. : 11..o 353 - - - - - -

~ · --.;. ________ .__ --~ INa .A.~a.t&D - - -
Ntro det:re de comvrur ll .. I lObO 'Zê el'~le ----
UCIIhJnco !.olvno• hoje. Preço 1%$50 %et~1 5.4U.356$15 

- Pai ... Porque ehorasr Não estou 
ev, fliJi! estar11i eu sempr8 comigo? 
... Vem ... 4 Míie chama .. ., A c1ia es­t" twonta. 

Jt. d8 F:. 

A querida Míie do Céu sabe quando 
e como M -de recompensar os seus de-
Yotos. A rOfla do terço, principalmen- • 

Regenerador do MJt~uo 
e tónico doa nervo• 

te em tam!lia. ' • oração mais agra· A BASE DE FERRO 
dável ao Seu Çoraçio Maternal,~ 

' ~~-----~----~~~~w-~~~_,~?,~~~~·~-_,~,~~~#N'~-~~·~w-~._~~~~~~~._~~~~._~~~~,_~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·---~~~ • • ., - $L :e "'"'-~JPbiJ!I'., ... )Ir • .,~,. 
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VOZ DA FA TrMA 
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Graças de Nossa Senhora da Fátima, 
-,-----------------~------------------------------~---------------------------~~---------

........,...., •• • uu..-.. • ..,........._ •• • uuuulliil"'wft u n uuu o 

tAo grande aracn do &tarado Co~lk> ' a de aaradec&r na cVoz da P'áttma:t I João Cri,óstomo M t LouT 
de Jesue por medlaclio da Vtraelll a N06Sa S&nhora. !lfectlva.mente o seu b I a o I e. Al- ~ ~~er ooniraproducenu. Ollep o mb 
&\ntl66dma da Ft.t!zna. !Uho DAo 110 Dlo ficou IDA~-Ia defel- ergnr a-a-Velha. de :t.laio ~ 1960. O doellte. com a. 

tUO&O, mas t.té menos do que t.n·tee D. Maria A. Alve.s Agostinho. Oa:- mulher e os 1Uhoa, een\em N'Ytnr 

HO CONTINENTE 

.. et:~.contr&va. llo. toda a. ~r~». ~~ o OOD!tanca .m ROMa 
D. Maria J!. d4 Silva costa, Arade., senhora da Fáttma, po1B 'tl'f.ul mui-

P'elo crótlin 
Desanouega de família JOft PinJI-eiro, So61hiee, ~r do 

011~11'0, Ma.rco ce cana.vezes. a4o&­
~ ~vemente em l&t7 nlo de&­
Wft.D.do o reoureo aoe médlooa que 
acaba.mm por o abandonar, dando-o 
por incurável. Um ainda. depol8 de 
1Dalat1do, o vialtou. receitou-lhe qual­
quer medicamento e deixou dito que 
era escusado che.má-lo mata vezes, 
porque se t.ratava dum oa&o perdido. 
O doente n l o desanimou pondo toda 
a aua eaperença no sagrado Cora­

OYar. to perto do Seu 8:1ntu6tio Plumlnen-
D. Ana MOTia de castro, FIILea. ae. POem de parte por U1nG t~&:l 1<>-D . Maria Celeste, Podeute. Y1ven4o 

multo amargurada e eatando a~ em 
parlso a eua saúde . por cauea de c1e&-

* dos oe rem6dloa e tratamentos, e em­
D . Marta Rita Esteve• Irna, Oleiro. preendem & sua cr'UII!Ida de orac:Oefl 

gc5Titoa morala em familla. recorreu a. 
D . Maria rkl C~u Carlos, Benfica. à VIrgem Santlsslma .,_ fttlma oom 

Nosea Senbora da Fãtlma. promcr.en- D . Lmtra d4 P. Nunes C. Abreu , D Maria Vkt!ncfa Alt:ares C~ta, o terça dll\rlo d~te todo o ml\11 de 
Funchal. I Maio prolon.at~Jldo-o al.nda pelo mia 

do rezar dllrla.mente um terça du- , Porto 
rante um ano; não tardou multo que D. Maria de U>urd.e11 Neto, Leiria. 

de Junho adiante. O eeta.do da doell­
ça permaDeCe'\1 UJJ:IJIN estactonulo. 

a paz voltasse ao seu ler. D. Zulmtt'a Es~elfta de MendO ·ICO, 
V . N . de Fama.Ucão. 

NO BRASIL até que cs.pota do O 20 de Junbo I a entermtda.de com ~as ae doree de­
~n:pareceu tnatantlnea e detlnl~lu­

mente. B, 1tea11 Deoe5Sitar de conva.­
le6cença allrUma, llu!s P. PaTelnt. 
Ma.rti.De, ?Olta Nm demora ao uab&­
Dlo a.ba.ndonado ~ante 1 ~. re­
tO'ID'Imdo-o como ee nilo ttvesee _. 
todo doent. . .A ~llla e oe "tlalOOoe 
alnd6 1al.lm ecm gran4e adlnJmello 
deesa wra !Uillnlnante. 0e m64tooe 
4e9011enw.d01 eom o oarActer e 4&­
een?Olvlmecto 4a misteriosa doença, 
maia desort.ntadoe ficaram com a r&­
S>e»tm• OUI'a do que bavte.m Geela­
rado 1noUI'f.vel. pois em meooe de s 
diM ha"tta desapa.rec!do por compl&­
to ~ a doença e ft&ttsloe dela. 

Atoino Ferre~ra, Palmela.. Cwra ÍAstontôneo ção de Jesws e em NOMa senhora da EM ANGOLA 
fttlmB. Forem 18 meae~~ de verdade!- D . O!ir«%4 Fer714ndes Moreira, Ge-
ro m&rtirlo que oaseou. Fez vlrlaa Novo ocidente munde. Lufs Fmncisco FerrdrQ JlQrtlns, de 
prom868M 11 Nosea Senhora da F'átl- D. Martana de Je.us B . F6rra. Al- I 50 anos, portuauês. natur&l de Agre-
m11. Qua-ndo em 13 de Maio de 19-!9 oáçovas. 1Ja, residente no Rio de Ja.neiro. Dn 

1118 encontrava er.tendldo numa cadel- D. Le01Wr dos Pra2eres Fat~kó D . Marta Amélia do lUgo Olfvefrll, Remua .... ~~mbrrde .. ~1~491nboe. ~1-raiul, 
ra de lona donde não se podia le- Martelo, Sá d~ Bandeira, tendo um Ponta Delsada. ...,..,...... o ...., • uma -erm -
vanw sOzinho, ou.vtu as cerimónias filho de 5 anoa, de nome Fernando da4e doloroslsaim&. ele car'cter t4o 
da 'Fétlmn que um rrádlo:t dum seu Eduardo, atacado por pe.rallsta ln!!Ul· D . Maria J. Telea Pinto Va2, VIlar ml&t&r!oso que os ~looe nem 80'11-

vlzlnno reproduzia, e comoveu-se til aos 2 anos e melo. tendo a per- Formoso. bec'em bem deUnl·la. une tlnba.m-D6 
multo Estava sôzlnho. Levantou-. I na d\relt11 b68tnnte defeituosa. em D. Beatríe de Barros U1714, Fnn- por cúittcc, outros nlo aouberam 
e foi encontr&do pela aua mulher. Abril de 1951. qunndo o Fernando chal. I olaesl!tcl-1&. Poram 7 m- de ln· 
fora de casa, em l)é, pe.ra mais de brincava com ou~trns crlançaa, foi D. Isaura da coJta Matos, veruvlo, oompreen.eiv.t martlrio. A pa.ralllll& 
perto poder eeautr. ouvindo melhor a atropelado por uma t>lclcletn. Resul- • Seixo de Amelll.es dos mernbroe por TeMe era ooiJlol)l&­
:retranemiBII!Io da Fátima. Desde en- tou n lracturl\ da mesma perna <11- i D . MOria ae Carvalho Pereira Pun- ta: e as doree Uo mtenau Que o en-
tão comecou a melhora.r. d ispeul!llln- relta. Enttlo a mie. n11 aua ~mçll.o cbal. • :!ermo nem podt& toca.r-ae. 1to radio-
do a cadeira de lona, e fazendo mui- ped.lu a N.• s.· c1a l"át!Jna que o seu 1arall.fo e.ousa.va um ctesloc&mento da 
to relfll~armente a sua vida. Vem, filho não ucaase mais de.!eltuoso. ia- I 

0 
D. MartQ Aurora do Nasofmento, coluna. vertebral, a ponto de a per-

cheio de reeonheclmento aaradecer zendo váriaa prome~s. e entre elaa, i u a.dalupe. I .na direita ter encurtado 5 centlm&-
D. Maria Carmina Vcuconcelos Mo-I~. com relaçllo t. esquerda. 

************************ 

NOSSA SENHORA 

PEREGRINA 

DA FÁTIMA 

DO MUNDO 
.1.• jornada: Início. Viagens na Europa 

2.• jornada: Açores, Madeira, África Portuguesa 

Preços: 1.0 volume- 12$50; pelo correio, à cobrança, 15$50 

2.0 volume- 15$00; pelo correio à cobrai")Ça , 18$00 

Faça o seu pedido à GRÁFICA, de Leiria, ou ac 

SANTUÁRIO DA FATIMA, Cova da Iria. 

~----------------------------~-----------' 
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j da 1.• página) i 

nia, Gracloea - Terceira. O. m6dtooe tentaram todos oa re-
.Rola d4 Costa Garc ia, Samalõea. médkl3 • trat&mentoe, começando 
D. Aurora Perei ra, MsaueJa. l.&me- pelo de ln,loeeçõee. Depola reaolveu 

go. uma Junta mMloa CJC)eri.-lo: a opera­

Artur Marques .t/oruo, Pouea. An· 
ctão. 

ção niO ])6de &er reallsada. por e11.U.. 
sa duma lnJecç(o Que 11cara enquta­
t&da. no local da operac4o. Por fim 

D. Felfcicla4e P. 
Póvoa de Va.rz!m. 

D. Fel~bela da 
Cerveira . 

Maohackl Jlarouu, recorreu-ee a váriOs tratamento& elêc­
trtcOil durante 5 me&ell, ouJo resui~­

Silva, Reboredll- do fol oontra.produe&nte, pola m111a 
Irritava u dores, e a :paraJisla meta 

D . Nocn1-ia Ferreira AraúJo, 
de Pamallcão. 

D. Ana Coelho Vila.t Boas 
Barr03, Vll\.na do Ca.stelo. 

se a.centua.va. A última forma. de tra­
v. N. t&mento eléctrico de que a mediei­

I>& lAI:Dçou mlk>. lo! a «Roeut4euterã­
da C. , pta:t, tnl.ta.mento que libe atln4Jiu do­

rorosa.mente os OllS08 e tlk> mellndro­
fõO que o médico só o aplicava pon­

********** 
' do-6e a certa dletAncla., nem ee po­
dia tentar mala de 6 apUoe.QOes; e 
entretanto chegaram a 15. Resulta­
do absolutamente nulo, J)&l'a não di-

B o doenw, publ1oa.n.do eeta graea, 
e tal60do dela constantemente. quer 
testemunilal' a aUA eterna gratldlo a 
Quem IDOIItl'oU 8e1' verdadeiramente 
a SIN4e dOI b.termoe. 

********** 

OE APETITE 
I FI;AOO APOQUENTA~? 
UnE-SE DEPRIMIDO ? 

PreUsa de totAar e sle 
,. •• d l o uudo poo MI • 

lhO•• d c pcuo u •o 
mun<fo lnle llo. Melh• -
wrt l.aente-. ""·"•·• ene•· 
Qtll. •Uel •d e de. tor••·•o·• 

BI~LE 'iiÊANS 

~. 

siástica, a qual obriga sub gravi, é também acto de fé e acto de coe- ' 
rência. e de carácter. Pelo que respeita ao sacrifício da Missa, sabemos f' 

que ela é o sacrifício da nova Lei, no qual Cristo se oferece e imola ~ 

Magn"la • BISURADA' 
seus restos mortais 

em PÓ sem tosto e fácil (C o D ti D U a Ç A o da •e .tunda pájina) 

incruentamente, sob as espécies do pão e do vinho. Com quanta de· I d• •omar 
voção e com quanto re~onhecimento assistiríamos à agonia e morte ~ Macnfsla •.&ISURADA' sidade do Porto com o seu Assuten• ~a e Da posse indubitável dos res-
do Senhor, se os nossos pobres olhos pudessem contemplar o amoroso ~ em Comprlmldosindis· te Senhor Doutor Abel Sampaio os mortais do pequeno Francisco 
drama do Calvário! f ~nsivel quando se vlaja. da Costa Tavares. Marto, que providencialmente 0 co-

Por isso mesmo, os nossos sentimentos devem ser de fervor agra• t Acidet. ardor..,s e cilbras de estõ· Feitos os juramentos de cumprir veiro, por engano, deixara ficar no 
decido, quando o sacerdote celebra. Horizontes sem limites os da fé. ' mago sio f~fuen~m~nte 0 sina~ dum bem e fielmente a missão de que fundo da cova por abrÍr e .... bre a r eY.Ct!S$0 d~ ~cidez cutrica. Tome a .,... 
que nos fazem tocar e sentir as grandes realidades invisíveis! ~ MAGNESIA •BJSURADA' l eram encarregados, procederam ao qual, sem 0 saberem, os cabouquei-

Por determinação da Igreja, se aos domingos e dias santos faltar· ~ que actua como neutraliudora e sua· 1e_xame e reconhecimento da po. s_i- ros do mausoléu da Jacinta, haviam 
· d b · b vizante. Mllhaes de pessoas em todo ~~ tr mos l mtssa, cometeremos peca o grave, que som namente que ra as • d çao em que se enco. n_ ava o catxao lançado os alicerces da construra·o a· 

_ • _ li. o mun o empre&am-na dtlriamente. Y 

nossas relaçoes de amtzade com Deus e que, se nao for perdoado, ~ ~com os ossos, medtçoes, etc. fundura inacreditável de mais de 
nos torna réus de penas infindáveis, no mistério das trevas. ~ MAG!'~éSIA 1 Removido o muro lateral pude- um metro em parede cuidadosa-

E não faz sentido que, possuindo a clara consciência dos nossos ~ 'B ~-s U R AD A' ra~ descer e tocar os ossos que in- mente construída com face apru-

deveres, nos dispensemos de cumpri-los. Esta fraqueza de vontade i DIGESTÃO ASSEGURADA fehzment~ ~m estado de adiantada mada e nivelada pelos quatro lados 
significa, afinal, uma diminuição do próprio carácter humano. ~~ decomposJçao e em parte colados à do interior. 

Quanto à transgressão do preceito, pelo que se refere a ocupações ~ argila molhada do {erreno não po• Aguarda-se a remessa do relató-

servis, faz pena. e é vergonhoso o que se passa em muitas cidades e ~ * * * * * * * * * * ijdiam ser cOmodamente colhidos e rio escrito e a 'marcação do dia da 

até vilas e aldeias, onde febrilmente se trabalha aos domingos e dias J !separados. solene trasladação para a Basí1ica, 
santos, como se estivéssemos em terra de infiéis. Há tempo para tudo, , U .. ã 6 , f .. . O exame minucioso e pormeno· onde ficará a descansar junto de sua 
s6 não o há para louvar o Senhor, quando e como Ele o manda, pela ~ DI 0 r a l C8 nzado. levou contudo aqueles cien- querida irrmzita. 
Sua Igreja. ~ S. A . R. L. ~tistas a declarar com toda a certeza Entretanto a nós cumpre-nos dar-

Fiéis ao imperativo da nossa consciência católica, observemos e r TIPitralili Litrllrill/Objectes ReliOiosos p,tratar-se dos ossos de um adolescen- mos graças a Déus sempre adorável 
levemos a observar os mandamentos da Igreja, na certeza de que Deus '· ~te, embora se não pudesse dar indi- nos seus desígnios imperxrutáveis 

~ Selle e escrilôrios : Rua de Santa Marta d ·d d O quere. ~ ' ,cação a 1 a e certa. e admirivel na glória d06 sws ~n-

:t MANUEL. Arcebispo de Mitilene i 48 - LISBOA 1 Estava-se na verdade na presen· to~. 

I• 

1 
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Missa vofíva, no Dri· "LA VOIX OH FATIMA"! o órgã~ . monumen~al ~ CB.óNICA · 

FINANCEIRA 
A lavouu portuguesa tem sofri­

do enormes prejuiws com a c~tu. 
ra da batata desde 1947 em d1an• 
se. Com uma pecsistê.ncia digna. de 
mdhor liOrte, o lavrador perSISte 
na pl.a.nta{i O da batata como. se c~m 
ela continuasse a ganhar· dinhe1ro, 
como d wrante a guerra. Ora a ver­
dade é q ue 'dura.nte a guerra, como 
ha\"ia não 16 dificuldade, mas por 
vaes até impossibilidade de im­
portar géneros do estrangeiro, to­
doa os géneros nacionais tinham 
vead1, porQUe a nação tudo consu­
mia e c:nais que fosse. 

Hoje as coiJaa mudaram muito. 

*********** 
São grátis 

lel·ro s'h!lldo de "ld~ Desd~ 1946 que a cVoz d.a_Fátiman do s~ntuarJO da Fátima ' UUU 11 U se pubhca também nas e<hçoes éSpa-~ t 
ê b d I nhola e inglesa. «La. Voz de Fátiman ~ m S em enra 8 ma• tem actualmente uma tiragem men;;al Acaba de formar-se uma comb:;à!J 1 

f de 17 mil exemplares e «The Vo1ce de honra de que iaz parte tamb6m o 1 

Já há mais quem venda do que 
I d I' ÇãO -'e M~rJ· ~ of ~atirou do 9 mil. Pode dizer-se nosso Venerando Prelado, para a ex- ~ EU a o wora I u u que não bá pa~ nonhu~a do. globo periêncja do órgão monumental (u m :. 

para onde nao Yao egtcs JOrna,s, até dos t rês melhores da Enropa) dc~t• 1
1 m&§mo para trás da cortina de ferro. nado ao Santuário da Fátima e cou• I, quem compre e daí a rufba do pro- Como já informámos nestas co­

dutor de batata, se a lavoura per- !unas, a Sagrada Congregação dos 
sistir em plantar mais do que a Ritos tem-se dignado conceder a 
nação consome. muitas Dioceses, a pedido dos seus 

Acresce ainda que, no geral, o Prelados, e a algumas Congrega­
lavrador carrega mais na batata do ções Religiosas, a pedido de seus 
cedo, na esperan~ de a vender me- Superiores Gerais, a faculdade de 
lhor, o que é um erro, porque a celebrar nos primeiros sábados de 
batata do cedo em geral não se cada mês a Missa votiva do Ima­
conserva e o dono tem de a ven- 'culado Coração de Maria (212 de 
der por todo o preço para que lhe 1 Agosto). 
não apodreça. A crise da batata no Depois disso, um grande mo­
ano fmdo, dizem as inst:incias ofi- vimento começou a desenhar-se pa­
ciais que foi devida a esse mau cál- ra obter da Santa Sé que esse pri­
culo. vilégio seja estendido a toda a 

Mas seja do cedo, seja do tarde, Igreja Universal - como se prati,. 
o lavradoc tem de passar a plantar ca com a Missa das primeiras sex­
menos batata se quiser deixar de tas-feiras em honra do Sagrado Co­
perder. Para experimentar. tem de ração de Jesus. Sabemos que mui­
voltar à antiga que é como quem tos Cardeais, Arcebispos e Bispos, 
diz, a antes da última guerra. Se singu1ar ou colectivamente, em Sí-

Embora a receita esteja muitíssimo t ruído em Pádua. I 
longe de cobrir as despesas - pri n- O órgão terá. cinco t eclados com: 

1 cipalmento devido ao elevado custo 130 registQs e 12.000 tuboa. 
daa franquias postais, à. desvaloriza- As experiôncias realizam-se na Ba­
çio das moedas estrangeiras e à.s difi_ sílica de Santa Justina em Pádua, 
culdades de t ransferências - Sua uma das maiores do mundo, ~m uma 
Ex.• Rev. - o Senhor Bmpo de Lei- série de concertos feitos por insignes 1 

ria resolveu ~meçar a publicar tam- organistas italianos e um Portugu&~ 
b6m uma ediQão francesa - La 141&x e retransmitidos pela rádio. 
de F4.tima - a partir do próximo mês Em seguida virá o órgão para. a Fá.-
de Maio, satisfAze.ndo assim os mui- tima. 
t os pedidos que lhe têm sido dirigidos I 
nesse sentido. 

Desde jã se recebem assinaturas c * * * * * * * * * * * 
se agradece o enYio de nomes e direc- I 
ções de pesso~ a quem o jor.nalzinbc ~~, "'~$ -Y'. 
possa ser envl!ldo ~m provetto. ~ ôfl ~ 
* * * * * * * * * * * ., ~ detJr'éS 
1~ i 11 A GEJI! /)A ~11 
VOZ/)~ FA_TlMJ{ i'=- ~~~-

assim fizerem todos, verão como nodos nacionais e provinciais, diri-
01/J servi~o~~ a batata sobe logo, giram já humildemente OS Se\.15 pe• 

fü muito que é sabido que os didos ao Sumo Pontífice nesse sen-­
géneros agrícolas se desvalorizam tido. 

NO Mts DE FEVEREIRO DE 1954: 1 * * * * * * * * * * * 
Alcarve • • .. .. • .. • • • • •• 7.443 

-l.tll'lll.a .Aig..a-#..aa muito quando a sua produçio ex­
g-.,8 l'A ~••W~~ cede as necessidades do consumo; e 

do mesmo modo se valorizam ex­
cessivamente quando n1o chegam 
para a procura. ~ por is.9o. qõe su­
cede muitas vezes o lavrador fa-
zer mais dinheiro em anos escas­

' SOS do que com grandes colheitas. 
i A produção da batata tem ex­
lcedido a capacidade de consumo 
/nos últimos anos e é disso que re-

. · , sulta a sua desvalorização. Para re-
. , mediar este mal não pr~isa o la-' . f' 'vrador de r.~~rer a ninguétn por-

' "' que a ~tnna está na sua mão. 

~. \ \ '&! ,\ Basta semear menos e já a cultu. 

~ 
ra da. batata se tornará compensa. 
dora, Se continuar a semear com a 
inconsciência com que tem proce-

. . dido ultimamente, escusa de se 
\~ ~~ . . . lh pod 

~===;J "' . ~ ;:ud~ Co~t~u:~~g~;rder edinhei~ 

E o melhDr muneira de viaJar r 
tie~e f"' o tell AGENTE DE 
VUCENS lhe fa~a toclas •• re­
•n•J. o anilie a ohter os paa• 
Ml'OJha. vitto-. moecla estran• 
cdra • tlae di tocloa os informes 
•fm alfãacftt•• ...... retpoa­
deri a loJas •• pef11Ulta• a 
respeito ele viaJtas. ~ém di.ao 
todo. os aerYiços prestados pelos 
ACEtiTt:S PE VIAGENS 
eão _frátis. Se aio existe um 
ACEl'fi'E DE VIAGENS delltro 
•• aua -.. ••• 41rija.H aos eacn.. 
tirio• •• Paa Aaericaa Worlcl 
Afrway., Socifdada Pona,ueta 
.. Arladat Amas, Lda., e• 
J..úboa. 

f'roço dos Restaurado res, 46 

Telefs. 31928, 3192.9, 
21111.21182, 27737 

·~ j ro como até aqui. Quem tiv~ jui· 
zo semeará menos, e batata que 

I possa esperar. Género que não es­
pera, deixa o lavrador sem defesa. 

Quando dizemos que semeie me­
nos queremos dizer que semeie me­
nos para vender. Para a casa, claro 
está que não há que reduzir. Essa 
vendida está antes mesmo de se­
meada. 
' A batata é alimento muito sau­
dável e o seu consumo ainda não 

Ancra ....... " ... 16.831 
Aveiro ••••••• •o 5.650 
Beja .•• 4.606 * * * * * * * * * * * Braga • • • • •• 38.629 
Bragança • • • 5.490 
Coimbra .... ..... ••• 9.399 
lEvara . . • • • o • o. ,.,. 4.181 
Funchal ••• ••• ••• 10.728 

,~,13 
(contint~ão d4 1.• pág.) 

Guarda ·• • ... •. • • • • · 1.539 tlca aos doentes que estavam 
La~go ... ••• ••• ••• 9.019 dentro da capela, enquanto se 

E::... letr1a .. • •• • • •• 8.931 faziam as Invocações do costume. 
a I Lisboa . . • • •• 

1 
• • • • • • 18.293 Tendo o sacerdote voltado Ro * * * * * * * * * * * PortalecN ... ••• ... 7.715 altar, deu a bênção geral à mul-

tidão ajoelhada. 

C I ta S t P d Porto · · · .. • ••• 39.183 Em seguida foi anunciado pe-0 8C P8f8 0 1ft 0 I fi Vi.. Real ••• .. • • 13.520 los altilalantes que nos três dias 
Viseu • . • ••• .... 5.729 , de Carnaval se havia de r eall-

Além dos cem mil escudos fllll• za.r na Casa de Retiros do San-
tregues ao Em.- Senhor Cardeal 212.987 tuário um turno de exerclclos es-
L d da l fe. E 5 4 Plrltuais para os Servttas, po-ega o. co ecta tta entre os strangeiro ••• ••c • 82 dendo unlr-se a eles outros ho-
peregrinos na Cova da Iria, no dia Dive1'sos ... •.. .... 12.131 mens e rapazes que deseJarem 
13 de Outubro, foi possível juntar, aproveitar a opor tunidade para 

dep»ia disso, mais Esc. 3°·5ooloo. :30•600 08 ti:;;ám-se eJnda três Ave-
i~cia que !' Senhor Bispo de * * * * * * * * * * * -Martas, uma pelas intenções d.o 
Leiraa fez também chegar ao seu Sumo Pontifice, outra pela con-
destioo. ~ • / versão da Rússia e a t ercetra por 

Em agradecimento, recebeu Sua I I• uma intenção particular. 
Ex.• Rev.-, da Secretaria de Es- l"haS o.-ante toda a manhli, mui-
ado do Vaticano, a -..o·uinte car- ~ •··.......... I tos peregrinos confessaram-se e --z.-· 11

' -' receberam a Sagrada Comunhão. 
ta. datada de 22 de Janeiro, e à ~~;.;;~~~~c:~=~ Por fim organizou-se novamente 
qual se dá publicidade, para co.- a procissão e a Imagem de Nos-
nhecimento e consola,.ão de todos ;. - sa Senhora foi r econduzida à ca-

:r - .=: pela das aparições, enquanto se 
os que ofereceram as suas esmolas. * * * * * * * * * * * 1 cantava 0 cAdeus à VirgeDl>, t en ­

do o andor sido levad~ aos om-

ENCERRAMENTO Do ANO bros de noviços da Congregação 

I da Consola ta. Na primeira pro-
Ex."'0 e Rev.180 Senhor 

SANTO NA FATIMA ctssâo levaram o andor primeiro Comunico a V. Ex.• Rev.- q ue as Servltas e depois os Serv1tns. 
o Augusto Pontífice recebeu de . . Já passava das três h oras ~ 
bom grado a generosa oferta de O m<US co'?Jpleto ?ocumentãr1o grá.· 1 quando a mult idão dos peregrJ-
Bsc. 30.5oo$oo, recolhida entre os fico até hoJe pubhcado do ~nctrra- nos começou a debandar em dt-

m6nlQ do An~ Santo na FdttniQ 6 o r ecção às suas t erras. peregrinos do Venerando Santuá- número espeOJ.al que a «STELLA•. 'i 
rio da. Fátima. dedi~u quase totalmente a tii.o assi- Jl 

Esta generosa esmola, ao mesmo nalado acontecimento. Sio 48 páginas VISCONDE DE MONTE LO '~ 
profusamente ilustradas a heliogravu- \ 

tempo que me»tra de sobejo os ra, reprodumndo belas fotografias das 
sentimentos de piedade filial dos cerimónias em Lisboa e Fátima, todos * * * * * * * * * * *~ ', 
portugueses para com a Igreja e a os documentos relacionados com a no-
Sé Apostólica, poe- em relevo 0 seu meaçílo e vinda . do Cardool-Le~~;ado a 
d · Portugal, a Rádio-Mensagem do San- , 

eseJO de secundar, conforme as I to Padre e a notabllíssima homilia de 
posses, as iniciativas e empreendi- s. Em.• o Cardeal Tedeschini. ! 
mentos da Santa Sé para salvaguar- Este número especial pode ser i>C· 
dar a f.é e minorar as desgraças dido à. Casa Editora - Cam tle l:l.o~- 1 

· . sa Senhor~~t da$ /)l)'ft$, Cova da. I rta 
que afligem a humamdade. (Fátima). Casta 7850 e pelo cortcio I 

Sua Santidade agradece muito 8150. - Acompanhar os pedidos da 
penhorado a V. Ex.• e a todos os 1 respeotiva importância em selos ou 

vale do corçeio. I que quiseram concorrer com suas 
esmolas e dá. de coração, a Bênção 
Apostólica. MEDALH~ COMEMORATIVA 

/é talvez tão grande como devia 
ser. ~ sucedâneo do pio, e até se 
pode fazer pão da batata. Se o pre­
ço do pão não fosse sempre o mes­
mo, quer haja muito cereal quer 
haja pouco, a crise da batata não 
teria sido tão grande, pelo menos 
aos anos de seca. Assim, como o 
pão custa sempre o mesmo dinhei­
ro, o povo não precisa de recorrer 
a batata quando o ano corre mal 
para os cereais, donde resultam dois 
prejtsizot - um p&ra o produtor 
da bata& qtte deixa & vender o 
género; outro para a n:tção que tem 
de pagar ao estrangeiro o cereal que 
de Já manda vir. São estas, entre 
outras, as consequências do chama­
do pao poUtito, que vem a ser o 
pão venc:Gdo a ~ éte fa..or à 

• c::enfe du cidade~. B dato eatá que 
~uem t-P a~~' lelnpfe • 
.Jvra1or. 

EntreUnto, subscrevo-me respei­
iou.mente 

DO 
ENCEllltAMENTO DO ANO SANTO 

PACHIICO DI .'MOIUM 
' 
__ ....., 

Dedicadíssimo no Senhor 

J. B. Montini, Subs 

Assinado pelo escultor Joéio elo Silva 
De Ouro e de Proto 

._.. ............... t .. 
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